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@rc[atn dos interesses 

do mntiicipio 

PuõUeaç4o Bi-semanal 
ASSIGKATURAS 

Anuo lf>$000 

Semestre 8$000 

Trimestre 4$000 

-Secção Ivotè c Eòitaes-

Linha $200 [Repetição $100 

—PAGftMEHTQ 1D1&HUD0-
KEDACÇÃO E OFFICINAS 

—RUA DO COMMERCIO-6 
A EEDACÇÃO não é responsa 

vel pelas idèas emittidas em 
artigos assignados. 
Todos os assumptos concer­

nentes á redaceão devem ser 
tratados com o director 

CABLOS M A C H A D O 

Publicações, contratos, paga­
mentos e recebimentos com o 
gerente J. PERY DE SAMPAIO 

Edição de Hoje 6 
3E» A.G-X TXT -A.« 

B m ju^ío acío 
As»iin como todos te­

mos o direito de levan­

tar censuras áquelles 

que praticam actos de 

injustiça, assim também 

a nobreza de sentimen­

to obriga a que se ap~ 

plauda com enthusias-

m o áquelles que, trilhan­

do o caminho do bem, 

praticam acto de Justi­

ça. 

E' diante desta ver­

dade que vimos, impel-

lidos pela força de cora­

ções contentes, applau-

dir um acto que, por ser 

todo *elle feito de Jus­

tiça, de forma alguma 

poderíamos deixar que 

passasse despercebido. 

Sufficiente será para 

que bem saibam o quan­

to é grande o seu mere­

cimento que digamos 

não mais pezar sobre o 

Jardim de nossa terra, 

aquella nuvem de tris­

teza que dias antes o 

acabrunhava e o enfeia-

va. Comeffeito,já nesse 

domingo passado, qual­

quer observador que pa­

ra lá se dirigisse, não 

mais sentiria aquella se­

renidade própria dos lu­

gares despovoados, não 

mais o immenso vácuo 

dos lugares solitários, 

mas sim a impressão 

suave e doce, risonha e 

brilhante que encantam 

esses lugares, e onde o 

o vai-vem de moças e 

moços, meninos e meni-

nasondulafestivo e gar­

rido. 

E porque essa radical 

transformação ? 

Simplesmente por te­

rem os nossos dignos 

vereadores reconsidera­

do o acto que prohibia 

o comparecimento das 

bandas musicaes ao Jar­

dim Publico. E d'outra 

forma não poderiam ter 

procedido os illustre re­

presentantes do muni­

cípio, pois a isso eram 

obrigados pela sã razão 

e pelo niraio bom senso. 

Por ventura não se lem­

brariam de que, se assim 

deixassem de proceder, 

sacrificavam a vontade 

de uma população in~ 

teira, privando-a de u m 

dos mais lícitos dos en­

tretenimentos ? 

Talvez desconhece­

riam ser esse logradou­

ro publico o único logar 

de que dispõe a família 

ytuana para o distrahir 

d'algumas horas ? De­

mais, não ponderar iam 

quaes os commentarios 

que poderia trazer tal 

facto quando, lá fora, 

delle tivessem conheci­
mento ? 

Foi, indubitavelmen­

te, attendendo a taes 

motivos que os nossos? 

camaristas. homens que 

bem sabem interpretar 

os papeis que represen­

tam, dessiparam, de u m 

só golpe, tal prohibi-

ção, satisfazendo assim 

a vontade unanime de 

uma população ordeira. 

Por essa razão é que 

como dissemos, de for­

m a alguma poderíamos 
calar diante de u m pro­

ceder tão justo, sem que 

trouxéssemos calorosos 

e vivos applausos aos 
nossos edis. 

E', pois, o que faze­

mos ao ultimar das nos­

sas linhas, desejando 

que continuem sempre 

a trilhar, como agora, 

á par da justiça, por­

quanto é somente com 

esta que se consegue a 

paz e consequentemen-

temente, o progresso de 

u m povo. 

GERICHIAS. 

ida Carioca 
Que immensa saudade te­

mos de Ytú ! 
Encontramol-a num pro­

gresso extraordinário. Actual 
mente é uma cidade digna 
de ser admirada pelos mais 
illustres visitantes. 
Ha tempos soubemos pela 

leitura deste destemido or-
gam, quem rabiscamos estas 
tortuosas linhae,que irradiou 
no seio da Câmara o proje-
eto Hermogenes Brenha Ri­
beiro sobre a fundação de 
um instituto Profissional... 
Agora appareee-nos a fun­

dação de um Grupo Escolar 
e mais tarde a Escola* Cora-
plemeutar... 
Le monde marche! disse 

Pelletan, e Ytú num progres­
so vertiginoso acompanha o 
movimento rotativo univer­
sal! 
Constou a inftallação de 

uma rede telephonica; de 
mais uma fabrica de teci­
dos, de uma companhia de 
bonds... 
Uma cousa que encontra­

mos desanimada em Ytú é a 
arte dramática. 
Ergam-na ! animem-na! 
Ergain a sublime arte de 

Thalma ! 
A arte theatral, escreve­

mos ha tempo num orgam 
da mocidade, é a mais bella 
a mais exeelsa,pois é o con­
junto harmônico de todas ! 
O nosso theatro decahe, es 

ereveu Nazareth Menezes, 
quasi morto, vasculejante 
ainda nas ancias de um ani -
quilamento fatal, sem ener­
gias, sem libras... 

Ocorreu-nos essa idéia 
quando, fazendo como o 
nosso chará dos «Amores 
de um toureiro» corremos 
pressurosos ao velho casarão 
da rua da Palma, para apre­
ciarmos a pretoiiére da sym-
patbica Onelia... 
Foi um suecesso! a artis­

ta trabalhou a contento ge. 
ral dos espectadores nos seus 
múltiplos papeis» 
Sob o fremir estuante de 

applausos, dos poucos que lá 
estiveram a autriz contava 
com uma enchente á cunha 

no segundo espectaculo, mas 
qual... o theatro deserto ! 

A' mocidade é que dedica­
mos estas linhas. 
Ella é quem deve resur-

gir a arte em Ytú ! 
Ainda vimos, apezar da 

campanha movida pelo «Re­
publica» a celebre rua 15 
de Novembro! 
Incrível ! 
A e3tas horas, provavel­

mente, o publico já se alegre 
no jardim com a sublime ar­
te verdiniana ! 
Oxalá! que as nossas pala­

vras surtissem o desejado 
effeito : 
Quando ahr chegamos, ao 

subir á rua do Commercio, 
da casa do maestro T. Ma-
riauo sahia vindo ferira nos­
sa tre-mpa eustachiana, a 
dulcissima melodia de um 
mágico violino ! 
No S. Domingos, a excel-

lente corporação musical «30 
de Outubro» sob o proficien­
te regência de J. Victorio. 
Ao embarcarmos na esta­

ção do Norte, nma banda 
italiana a fazer reclame de 
uma casa de diversão cine-
matographica... 
Aqui seria desmasiado 

longo em citar desde a pobre 
charanga a grande orchestra 
Continuem os distinetos 

vereadores a trabalhar pelo 
progresso de Ytú, que em 
breve ella resurgirá brilhan­
te numa apotheose de glorias. 
dentre as primeiras do Esta­
do de S. Paulo/... 
O prestimoso cidadão Her­

mogenes Brenha Ribeiro, co­
mo prefeito, cumpre traba­
lhar sempre pelo engrandeci-
mento da cidade, pois—o ho­
mem que nunca desanima, 
lemos algures, vence todas 
as difficuldades da vida, e 
acustuma-se a encaral-as 
como auroras promissoras 
de venturas. 
Afinal, estamos no Rio de 

Janeiro, e não dissemos algo 
da vida carioca L. 
Rio, 31-3-908 PERICO. 

1 Ipno 
G a bandeira 

mento da bandeira da Repu­
blica. 
Permitte uma e outra so­

mente nos dias de festas na-
cionaes ou municipal e a 
chegada de qualquer auetori-
dade superior. 
Prohibições : 
«Fora dos casos mencio* 

nados são expresamente pro-
hibidos, nas ruas e lugares 
públicos a execução do Hyiu-
uo Nacional e o hasteamento 
da bandeira, sob pena de 
multa de 50$000, que será 
imposto ao director da ban­
da ou associação musical ou 
á pessoa que hastear a ban­
deira. 
A ninguém, nacional ou 

extrangeiro,=neste munici-
pio, é permitido conservar-
se sentado ou com o chapéo 
na cabeça quando soar o 
Hymno Nacional ou fôr has­
teado o sagrado symbolo da 
pátria, como não é permiti­
do couservar-se de chapéu 
na cabeça a passagem do 
pavilhão nacional, sob pena 
em qualquer dos casos, de 
multa de 50$000. 

E* expressamente prohibi-
do executar o Hymno Na­
cional por meio de assobio 
o.: qualquerinstrumentoque 
o ridicularize, sob pena de 
multa de 100$000. 
Poderá ser executado o 

Hymno Nacional por meio 
de gramophone, acordeon ou 
instrumento ou apparelho se 
melhante ou trauteando ou 
cantando a letra com o seu 
acompanhamento contanto 
que os ouvintes conservem-
se em atitude respeitosa, sob 
pena de 100$000 de multa 
que será imposta ao dono da 
casa onde se dér o desres­
peito.» 

NACIONAL 
Ora aqui está uma idéa 

digna de fazer carreira; a de 
tornar habitual o respeito ao 
Hymno Nacional e á bandei­
ra Republicana, comminan-
do penas para o caso de pou­
ca attenção. 

O conselho municipal de 
Monte Alegre, Pará publicou 
uma lei regulando dentro do 
município a execução do 
Hymno Nacional e hastea-

üartas de § Faulo 
Ainda ha neste mun­

do pessoas tão malvadas, 

tão estúpidas capazes de 

commetter qualquer acto 

sem nem siquer pensar-

naH conseqüências. 

D e algum tempo a 

esta parte as chronicas 

dos jornaes locaes vêm 

sempre cheias de factos 

tão repugnantes que até 

parece que a humanida­

de está em franca deca­

dência moral, porem 

nenhum delles foi tão 

estúpido e revoltante 

como aquelle que acon­

teceu no caminho da 

Penha. Quando o mo-

é a Rainha a as Geioejas 
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vel do crime é o ciúme, 
a vingança ou a cubiça 
ainda ha algumas atte-
nuantes, mas quando é 
o prazer de matar, oh i 
isso não tem nenhuma 
e o criminoso deveria 
ser julgado sem compai­
xão- Ao ler a noticia 
do crime da Penha to­
dos deveriam pensar 
que se fez mal em aca­
bar com os castigos cor-
poraes. Esse fascinora 
alcunhado « Gruasca» 
bem merece a pena que 
outros em tempos an­
tigos, innocentemente 
descontaram, isto é, de­
veria ser queimado vivo 
em plena praça publica. 
E será por ventura ca­
so para menos ? Então 
u m fcypo qualquer, ven­
do passar u m pobre 
velhinho alçpebrado, 
quasi mudo ecégo, diz 
— «vou matal-o e logo» 
e depois realiza aquillo 
que todos pensam que 
é brincadeira, esse typo 
merece compaixão ? 

Pois foi justamente 
o que se deu no cami­
nho que liga esta capi­
tal á Penha. 

Um pobre velhinho 
—ponhamos de lado a 
profissão, que era de 
padre— nas condições 
supras, isto é, mudo e 
quasi cego encaminha­
va-se para a Penha 
quando passou por uma 
tabftrna. U m sujeito que 
lá estava disse aos com­
panheiros que ia rna*< 
tal-o e com efleito reali­
zou o seuprojecto como 
si a victima fosse um 
cão. Não dou todos os 
pormenores pois os jor-
naes diários os têm da­
do todos e mesmo re-
pugna fallar muito em 
tal sujeito e,ainda mais, 
o povo ytuano é muito 
sensível e narrar nova­
mente u m facto tão ter­
rível, seria dar-lhe uma 
nova comoção. 

Mas pelo resumo que 
fiz vê-se claramente que 
«Ghiasca» não é digno 
de compaixão e bem 
merece a pena do fogo. 

Mas a civilização mo­
derna nãoadmitte mais 
taes castigo* e o fascino­
ra só terá no máximo 
30 annos de cadeia, o 
que para elle será u m 
adiado pois poderá co­
mer, beber, sem pagar 

e, o melhor, sem traba­
lhar. 
S. Paulo, 1°.—4—908. 

S. MAFFEI. 

DESASTEÈ 
A distincta seuhorita 

Victoria Alves, dilecta 
filha do nosso presado 
amigo sr. major José 
Maria Alves, foi ante-
hontem victima de um 
desastre. 

Achava-se a senhori-
ta Viccoria em casa do 
sr. maestro Tristão Ma-
riano, balançando se em 
uma rede, quando ines­
peradamente tombou, 
fracturando um osso do 
pé esquerdo e luxando-
o mesmo pé. 

Fizeram os primeiros 
curativos os snrs. drs. 
tíilva Castro e José Ig-
nacio da Fonseca. 

Lamentando esce a~ 
contecimento desejamos 
a distincta enferin a 
promptorestabelecinien 
to. 

M A E S T R O J O Ã O N A R C I Z O 
A Coinmissão que tomou a si 

a construcção de um mausoleo 
no cemitério desta cidade, sobre 
a sepultura do saudoso maestro 
ytuano João Narcizo do Amaral, 
vae expedir officio às diversas 
associações musiraes deste mu­
nicípio, convidando-as entrarem 
com suas contribuição prometti 
das para aquelle fim, e ao meV 
m.o tempo para virem assistir. 
incorporadas, no dia 8 de Maio 
próximo futuro, a inauguração 
tíoleinne do referido mausoleo. 

Serão também convidadas to­
das as associações desta cidade. 
do Salto, Cabreuva edeMayrink 
auctoridades judiciarias e poli 
ciaes e a Câmara Municipal. 

Será organisado, nesse dia, em 
que se commeinora o nascimen­
to de João Narciso, u m grande 
presticto que irá em romaria ao 
cemitério, onde f a liarão vários 
oradores. 

A Commissão composta dos 
srs. Affonso Borges, Juvenal do 
Amaral e Lupercio Borges, está 
empenhando todos os seus es­
forços para o máximo brilhantis 
m o das justas homenagens a 
João Narcizo. 

Ouvimos dizer que hoje 
a tarde, virão a esta cidade, 
as duas bandas de musicas 
do Salto, acompanhada de 
grande numero de operários, 
afim de manifestarem seu 
apreço ao dr. Eugênio Fon­
seca, pela terminação da ul­
tima greve de operários oc-
corrida alli, em que foi seu 
advogado aquelle cavalheiro. 

—Faz annos no dia 10 
do corrente a intelligente 
menina Carolina Coimbra, 
(Biruta) dilecta filha do nos­
so presado amigo sr. Antô­
nio da Costa Coimbra, con­
ceituado negociante nesta 
praça. Parabéns. 

Na procissão de Passo? 
que hoje percorrerá diversas 
ruas da cidade, servirá de 
verônica' a senhorita Benedi-
cta Engracia de Araújo. 

POSTO DE TIROS 
Sob esta denoL-iinação cogita-

se fundar nesta cidade, uma pos­
to de tiro, filial ao «Tiro Brasi­
leiro de S. Pauio* e de accordo 
c m o Command,j .Superior da 
Guarda Nacional desffe Estado, 
que muito interesse tem demons­
trado na creação desse útil sport 
em varias cidades -do interior e 
na capital. 
Os sócios do posto de tiro go­

marão das vantagens que lhe são 
offerecidas pola nova lei de sor­
teio, e se instruirão, scientifica-
mente corno atiradores. 
A projectada associação te.m 

u m escopo patiiotico e útil, e, 
por isso deve merecer a attenção 
da sociedade culta de nossa terra. 

A Câmara Municipal, em ses­
são de hontem concedeu o ter­
reno necesaurto para o estabele­
cimento do posto de tiro, deven­
do hoje, ao meio dia, realizar-se 
mais uma reunião, para a q'.<al 
são convidados os officiacs da 
Guarda Nacional e os cidadãos 
civis que quizerem tomar parte 
nessa iniciativa. 

E m outra parte desta folha 
publicamos um annuncio a res­
peito. 
A reunião terá logar ria sal a 

da sessões da municipalidade. 
Sob opseudonymo,de Ge-
rechias publicamos, hoje em 
nossas primeiras columnas 
um artigo devido a pennA 
de um joven estudante ytua-
no, que daquelle modo o oc-
cultou o seu nome. E' o pri­
meiro trabalho que recebe­
mos da, lavra do talentoso 
moço, que prometteu-nos 
continuar com sua agradá­
vel prosa,' que gostosamente 
acolhemos. 
CÂMARA MUNICIPAL 

Sob a presidência do sr 
dr. Antônio Constantino da 
Silva Castro, fsteve hontem 
reunida1 em sessão u Câmara 
Municipal. 
Entre outros assumptos 

importantes a câmara tratou 
da unificação de suas divi­
das, autorisando para isso o 
prefeito a levantar um em­
préstimo até 40:000$000. 
Pediu-nos o sr. Ezechias 
Nardy, director da banda 
«João Narcizo», que decla­
rássemos que a mesma ban­
da não faz parte nas festi­
vidades da Semana Santa 
conforme o programma pu­
blicado, devido a não ter 
entrado em accordo algum 
com os encarregados da 
mesma festa. 

MUSICA NO JARDIM 

A corporação musical «30 de Outubro» tocará hoje no 
Jardim Publico dus 7 as 1* horas da noite observando o 
seguinte programma : 

1.» PARTE 

I—Os Garotos--Dobrado (por Q. M. P.) 
II—p-dvatina da Opera Bentevy (por F. S.) 
III—La Furbetta Polka (por V. Matteis) 
IV—Tango Dengoso (por L. F. M.) 

2.,; PARTE 

V—Cavatina para Piston (por B. R.) 
VI—Calke-Walke n. 2 (por B. R. Anthones 
VII—Maxixe de Ferro (por L. M.) 
VIII—Dobrado José da Guia )por José Lourenço) 

O sr. Fehppe Bauer, tem 
o seu lar enriquecido com 
mais um herdeirinlio, que 
receberá, na pia baptisinal o 
nome de—José. Parabéns. 

Visitou-nos hontem, o fr. 
Joaqnim Ferreira A. Leite, 
representante do nosso colle-
ga «0 Commercio de Cam­
pinas». Gratos. 

DR. CAMPOS TOLEDO 

Desistindo do resto da li­
cença que lhe foi concedida, 
para tratar de sua saúde, rea-
sumiu traz-ante-hontem o 
exercício de seu cargo, o 
exmo. sr. dr José de Cam­
pos Toledo, integro juiz de 
direito desta comarca. 

Esteve hontem nesta cida­
de o sr. Ângelo Mendes de 
Almeida, advogado em São 
Paulo. 

Fomos mimoseados com o^ 
seguintes presentes que agra­
decemos penhoradoa : 
2 garrafas de vinho Briij 

ãis, especial para meza, im­
portados pelo sr. Thomaz 
cTOnofrio; 1 garrafão decaí­
do decaima damoenda mon­
tada na casa de negocio do 
sr. Octaviano Bíaw, á rua do 
Commercio. 

CABREUVA 

Sevçâo Li ore 
DECLARAÇÃO 

Declaro terminamente que 
não conshito a pessoa algu­
ma, caçar nos terrenos de 
minha chácara denominada 
Pedreira. 
Faço esta declaração para 

que ninguém allegue igno­
rância. 

FELICIO IARUSSI. 

TIRO BRAZILEIRO DE SAO 
PAULO—POSTO DE TIRO DE 

YTU 
Não tendo havido numero suf" 
ficiente para a fundação do pos 
to de tiro desta cidade; filial ao 
«Tiro Brasileiro de S. Paulo», 

t convido de novo os srs. officiacs 
j da Guarda Nacional, e os cida­
dãos civis, maiores de 18 annos 
Ide idade para uma reunião, que 
i se realisará hoje, ao meio dia no 

* i.. rv ^r...,: :„.,! «fi™ 

Regressou do Jahú, em 
companhia de sua exma. fa­
mília, o sr. tenente coronel 
Lourenço Xavier de Almei­
da Bueno, capitalista everca 
dor Municipal. 
—Também chegou a esta 

cidade, vindo da mesma pro-! paço da Câmara Munkipal, afim 
cedencia, o sr. Antônio de|de se tratar dessa patrintica in-

' niciativa, que, de accordo com a 
nova lei de sorteio, traz vanta­
gens a seus associados, relativa­
mente ao mencionado sorteio, 
alem de ser u m magnífico «sport» 

Pelo Oommando Superior 
CAP. JUVEXAL DO AMARAL 

Almeida Campos, 
fazendeiro. 

abastado 

Foram concedidos três me­
xes de licença ao sr. tenente 
coronel JU-thur Eugênio da 
Silva Porto, escrivão do l.o 
officio desta comarca, sendo 
nomeado para exercer inte­
rinamente esse cargo o snr. 
Sylvio Porto. 

5.0 0 0 0 0 0 0 0-0 

KHÍMÍ MORENA ??? 
Antônio B. Nazareth 

S.s/s de experiências !-®e-me só a ( 3 E ! ¥ M Á M Q €>hAR< 

O Dr. Leoncio de Queiroz, 
em carta de 23 ao jornal— 
"Commercio de S. Pauto"— 
que publicou a 24 do corren­
te, disse, entre outras sandi­
ces : «Li uma local oriunda 
de uma informarão mentirosa 
e de fonte tão suspeita gué me 
obriga a pedir-vos um ligeiro 
rétoijUe a bem da verdade . 
O homensinho não soube o 
que disse; retoque (deixem 
passar o termo que é de um 
esculapio) necesita sua carta 
mentirosa, que para ser pu­
blicada, achou de bom aviso 
fazer zumbaia engrossando-
o. A local do ̂  Commercio"— 
é verdadeira e está no domí­
nio publico. Será também 
mentirosa a local do—"iiV-
publica'—de Ytú ? S. S. co­
nhece o correspondente des­
se jornal em Cabreuva e sa­
be que não mentiu. O Dr. 
Leoncio falou em indepen­
dência e êorreçcão da aücto-
ridade policial como si ella 
tivesse essas qualidades. Nun 
ca õ grande Major foi corre­
to e para não desmentir es­
sa qualidade de incorrecto 
concorreu para o m-lu êxito 
da prisão do bandido Gazola 
que, no dia 5 assassinou co­
vardemente o pardo Luiz. 
Independência não sei si a 
tem o grande Major o que 
sei é que éum trapaceiro de 
marca registrada. Os despei­
tados de que fala S. S. não 
tem seus bens hypothecados 
nem tão pouco devem á al­
faiates e s etkpreza funerária 
O qut admira é que estan-

S. em S. Paulo pudes­
se ver o que aqui se passou 
no dia 5. Fique certo S. S. 
que os factos nãa foram adul 
teradõs na local do "Com­
mercio' dos dias 17 e 18; 
quem os adulterou foi S. S. 
mentindo vergonhosamente. 
NYiu é verdade que o povo 
procurou, depois do enterro 
da victima de Gazola pren­
der este conseguiu escapar ? 
Vê, que S. S. illudiu o jornal 
que publicou sua carta no 
dia .̂ 4. S. S. falou também 
em processo crime, com cer­
teza quiz se referir a bebedei­
ra de seu irmão Afonso na 
noite de 31 de Dezembro do 
auno passado, cujo processo 
abandonou para não gastar 
d̂inheiro. Negará este facto ? 
Gazola, recebeu voz de 

• V) 
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prisão da própria vitima tes­
temunhava pela pessoa que 
acompanhava aquelle naoc-
casião do crime; era fazer 
effectiva essa prisão e para 
isso tinha competência a au­
toridade policial que podia 
expedir mandado depois de 
apurado esse facto. O Dr. 
Leoncio falou em paz; 
foi realmente um grande 
serviço prestado á Cabreuva 
tão grande que o cidadão jul­
ga-se garantido trasendo o 
punhal na cava dn collete e 
a garrucha á cinta. A defeza 
de s. 5. é officiosa e descabi­
da, demonstrando assim ne­
nhum critério como demons­
tra em todcs os actos de sua 
vida; para exemplo citamos 
um ao menos: O Dr. Leoncio 
na festa do Espirito Santo 
do anno passado nesta villa, 
em pleno largo da Matriz, 
quando a procissão entrava 
na Igreja, provocou ao se 
nhor Heitor de Arruda pro­
ferindo palavras obscenas e 
fazendo acenos ainda mais 
obscenos; resultando desse 
máu procedimento de S. S. 
agarrarem-se em lucta corpo­
ral. 

S. S. sabe qual foi o meu 
procedimento na occassião e 
maneira c.dma com que pro­
cedi; e si assir̂  não procedes­
se seria morto, tal foi a re 
volta dos presentes, que em 
massa reprovou taes actos. 

Diz o adagio: quem tem 
rabo de palha não chega ao 
pé do fogo; soffra portanto 
as conseqüências. 

Quanto ao meu procedi­
mento como auctor;dade o 
Dr. Campos Toledo, Juiz de 
Direito Ja Comarca de Ytú 
deu attestado e ainda se V. 
S. quizer poderá informar-se 
com elle nesse sentido. 
Não fazia profissão do car­

go como affirma tolamente 
S.-S. tanto isto é verdade que 
servi por mais de 3 annos 
sem renumeração alguma. 
Sou proprietário e não pre 
ciso de migalhas crtmo mui­
tos dos que S S. pretendeu 
defender. E basta. Não di 
rei mais nada sobre esse as-
sumpto e deixo o campo li­
vre para S. S. esponjar-se a 
vontade. Não quero gastai 
cera com tão ruim defunto. 

Oâorico Lupier de Freitas 

"ÊDITÃET 
PREFEITURA MUNICÍPAL 

De ordem do cidadão Hermo 
genes Brenha Ribeiro, prefeito 
municipal desta cidade de Y!>i. 
na forma da lei, etc. Faço saher 
pára conhecimento dos interes 
sados fica marcado o prazo de 
30 dias a contar desta data a to 
dos os funecionarios munieipaes 
que ainda não tenham feito o 
pagamento do imposto r efereule 
aoa seus títulos de nomeações, a 
irem fazer durante esse pra­
zo o referido pagamento na Col-
lectoria das rendas estaduaes 
desta cidade, de accordo com o 
decreto n. 759 de 2o de Março 
de 1900. 

E, para que ninguém allegue 
ignorância lavrei o presente 

er publicado pela imprensa. 
Yíü, 27 de Março de 1908. 

P. Primo. 
Secretario da C â m a r a 

imposto dc industrias e frofissops 
referente ao corrente exercido de 1908 
De ordem do senhor Prefeito Municipal, publico os 

nomes dos contribuintes que pagaram o imposto de Indus 
trias e Profissões, expecificando os artigos com o que ne­
gociam, a profissão que exercem e a importância que 
pagaram 

Ytú, 12 de Março de 1908. 
O Secretario P. Primo 

CONTRIBUINTES 
Ricardo Angelini 
Taberna por 1 semestre 
-4rt. para fumantes 
Fumo em rolo 
40 I. add. 

totat 
Jorge Felippe 
Officina de sapateiro 
mestre 
40 [. add. 

total 
Avelino Maciel 
Varegista de seccos 
1'erragens e louças 
mestre 
Art, para fumantes 
Fumo em rolo 
Toucinho 
40 •[. add. 

total 

por 

40.ooo 
7.5oo 
2.5oo 
20.ooo 
70,ooo 

umBse-
15.ooo 
6.000 

21$ooo 

e molhados 
poj um se-

8O.000 
7.5oo 
2.õoo 
5.000 

38.ooo 
133$ooo 

Antônio Fernandes Carriço 
Chaletde bilhetes de loterias com 
direito a 2 vendedores ambulan­
tes por 1 semestre 125.oeo 
40 T. add. 50.ooo 

total 17õ$o.)0 
João Baptista de Assis & Filho 
Arreios e artigos de viagem e of-
ticina por 1 semestre iSõ.ooo 
40 .r add. 22.000 

total 77$ooo 
José Carlos Martins 
Açougue de carne verde por 
1 semestre 20.ooo 
40'[. add. 8ooo 

total 28$ooo 
Vicente de Sampaio <íoés 

Açougue de carne verdj por 1 
semestre SO.ooo 
40 [. add. S.noo 

total . 28£ooo 
Miguel Gonçalves 
Secc< s e molhados por atacado e 
varejo, ferragens e louçan por 1 

120.000 
7.5oo 
2.õoo 
7.Õoo 

00.000 

lí)2$5oo 

semestre 
Art. para fumantes 
Fumo em rolo 
Banha 
40 [. add. 

total 

Alberto de Almeida C o m e s 
Loja dc fazendas, roupas feitas, 
armarinhos, calçados e ehapeoe 
por 1 semestre 130.ooo 
M a d o n a de costuras lO.ooo 
10 '[. add. ÕG.ooo 

total 136$ooo 

Antônio Borges Nazareth 
íabriea de cerveja por u m se-
mestre 
4í) '[. add 

total 

Luiz Leis 
l 'asa de j 
•leio 

10 'l. add 

Salvador 

igo de boi 

total 
da Rocl 

Loja di- barbeiro seu 
por 1 seu 
•10 '[. add 

estre 

total 
Miguel Rizzo 
-4çnugue de carne 
semestre 
40 [. add 

João Baj 
Varegista 
ferragens 
mestre 
Art, para 
t'Hjiio e m 
10 'I. add. 

total 
tista G a 
' 

e louças 

fumantes 
rolo 

total 

as p 

ia I 
pei 

fiO,ooo 
24.ooo 
84$ooo 

elo exer-
lO.ooo 
4.000 

14$000 
Yeire 
fumarias 

ÍO.ooo 
4.ooo 

14$ooo 

verdes por 1 

va< 

20,000 
8.000 

28ijp000 

e molhados 
por um se-

8O.000 
?.5oO 
2 5 M i 

Sfi.ooo 
lf)6$ooo 

Ait. ] ai a írn antes Í.ÕOO 

Fumo em rolo 2.Ooo 
40 'I. add. 36.ooo 

total 126$ooo 

José Ferraz de Toledo 
Varegista de seccos e molhados, 
ferragens e louças por um se­
mestre 8O.000 
Art, para fumantes 7.5oo 
Fumo em rolo 2.5oo 
40 *[. add* 36.ooo 

total 126$ooo 

Raphael. Liberatori 
Açougue de carne de porco pe­
lo exercício 40.ooo 
40 .1" add. I6.000 

total 56$ooo 

Souza &Comp. 
Pharmacia pelo exercício loO.ooo 
40 '[. add. 6O.000 

total 2lO$ooo 

Salvador Honorato 
Taberna por 1 semestre 40.ooo 

Toucinho 5.ooo 
40 .1' add. I8.000 

total 63$5oo 
Vicente Nunes 
Officina de marcineiro por um 
semestre 15.ooo 
40 '[. add. 6.ooo 

total 21$ooo 
Ottonio de arruda Moraes 
Taberna pelo exercício 80.ooo 
Fumo em rolo 5.ooo 
Toucinho ÍO.ooo 
40 "I. add. 3Kooo 

total 133$ooo 
(íabriel Brujollio 
Officina de sapateiro pelo exer­
cício 30.ooo 
40 .f add. 12ooo 

total 42$ooo 
Ferraz de Toledo & Toledo 
Loja dc fazendas, roupas feitas, 
armarinho, calçados c chapéos 
por um semestre 130.ooo 
40 .[' add. 52.ooo 

total 182$ooo 
Abrahão Borsari 
Club de roupas feitas por u m 
semestre 50.ooo 
40 l. add. 20.O0Ô1 

total 7Uíooo 

O mesmo 
Alfaiataria 15,ooo 
40 '[. add. G.ooo 

total 21$ooo 

Antenor Piutari 
Taberna por 1 semestre 40.ooo 

Art. para fumantes 7.5oo 
F u m o e m rolo 2.5oo 

40 7. add. 20.ooo 
total 70$ooo 

Tranquillo Ceribella 
Alfaiataria por lsemeatre 15.ooo 
40 •/. add. 6.000 

total 21 $ooo 
Victorio Lonchi 
Padaria por 1 semestre 6O.000 

40 7. add. 24.000 
total 84$ooo 

Antônio Fustini 
Fabrica dc lijollos ou telhas 
por u m semestre 30.000 
40 7. add. 12.ooo 

total 42$ooo 
Júlio Rubiuo dos Santos 
Casa do jóias de pequeno va­
lor e oíficina de ourives por 
1 semestre 40.000 
40 7. add. I6.000 

total 86$ooo 

PAPEL para Embrulho 
Nesta typographia 
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ŝ =9 
<4Í -

ca g p ó 

o S DD « -H> 

« B S o g g 
CT< .TÍ O S ° 

o „ tZ ° 
^ C g O c3 * 
-T V v «3 rrj 

ca -rf 

03 
ü 

03 c3 

-— — 
03 ̂ n 
tX. B3 

© 
© 12 

V E N D E - S E na rua de 
Santa Rita, em fren­

te o prédio n. 131, um ter­
reno com uma pequena casa 
tendo o terreno para cons­
truir outra. 
Para tratar com o seu pro­

prietário á rua do Commer­
cio u. 118. 

Carlos Gazolta 
Officina de ferreiro por u m se­
mestre Ifi.ooo 
•10 '[. add. 6.000 

total 21$ooo 

Antônio Elias 
Varegista de seccos e molbad s 
ferragens e loucas por u m se-
mestre 8O.000 

fContinúa) 
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ZJ^stá visto que sim; e co m o 
" " n ã o ! é Medicinal o Vinho 
Figueira engarrafado por 

Manoel Paixão. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

CEEY PJ,\ M03ENA ??? 
Antônio B. Nazareth 

Moofis a 
denda 
0 Dr. .Armando de Souza 

retirando-se de mudança pa-

ra S. Paulo, vende por pre­
ços baratissimos, todos os 
moveis que guarnecem a sua 
casa.—Podem ser visto á 
Rua do COMMERCIO. 

T o m a e a Cerveja MOUA-
VIA, a qual dá força, saú­
de e vigor. 

NÃO BEBE QUEM 
NÃO QUER 

A rua de Santa Cruz n. 
109 (antiga Çocheira Eucli-
des Liborio), aluga-se troly, 
carroça, animaes arreados a 
qualquer hora do dia ou da 
noite, com presteza e urgên­
cia, b e m co m o acceita ani­
maes por noite e por me;,, 
tudo por preços razoáveis. 

Trata-se com o proprieta* 
rio 

0eíavio Gioffi 

l,000;000 
A abaixo assignada pre-

cizando desta importância, e 
dando para garantia duas 
casas, sitas no caminho do 
Cemitério Muuici pai, as mes­
m a s são de nova construc-
ção, avaliadas e m seis coutos 
de reis. 

T a m b é m venderá ás casas 
por preços razoável. 

O motivo da venda é de­
vido a proprietária precizar 
tratar de sua saúde. 

A pessoa que quizer dar 
essa importância oucomprar 
as casas deverá procurar in­
formações na rua do Com* 
mercio n. 9. 

Thereza Gonçalves. 

RELOJOARIA 
JÚLIO DOS SANTOS 

Participo a meus amigos e 
freguezes que tenho recebi­
do um completo sortimento 
de peuce- nez e óculos de su­
perior christal da rocha. 
Os quaes serão vendidos á 

preços sem conpetidor. 
Rua do Commercio U.76-YTU 

VENDE-SE :— Uma 
Carroça reforçada, e 
uma besta boa de 
sella e um arreio 

para a mesma. Para vêr e 
tratar com Apolinario A. de 
Mello.=Rua das Flores. 

JOSE PIEDADE 
ADVOGADO 

Escriptorio:— 
R. do Carmo, 22 

Residência:— 
li. Veridiana 3 
S. PAULO 

e afamados vinhos Lagrima 
do Cêo e Audaz, são os me­
lhores que existem no mer­
cado, por serem os mais puros 
e m e n o s alcoólicos, e de sa­
bor agradahilissimo. 

CASA, Toledo 
CERVEJAS MORAVIAE 

TIRA PROSA 
DÚZIA 6.500—Garrafa 600 

E L H A S — D e supe 
rior barro vende-se 

posto aqui na cidade a 80$ 
o milheiro, quem quizer ver 
a qualidade tem a mostra em 
casa de Fernando Dias. 

SâinitiâS cíe C otonos 
Preciza-se de duas fami* 

lias de colonos, prefere-se ita­
lianos ou hespanhóes. 

E dá-se terras de boa qua­
lidade para os m e s m o s plan­
tarem 

Para tratar na rua do C o m ­
mercio n. 32 B. 

é a í^ainha a as Gei ovjas 
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Ao Bom Gosto 
*£,ohCb de iuiencím almaunhob e bou/iaô-

leiíab Wehwdo- da a/amada (galgado 

Acaba de receber ultima novidade era CAPAS PRETAS 
para senhoras. 

Para a Semana Santa 
Novo sortimento de fazendas Pretas, e outros artigos 

como sejam: 
Fitas L I B E R T Y dc todas as cores e hrgurae, e 

um Jvariado sortimento de outros objectos que seria 
difficil aqui mencionar. 

Ver Para CHÊR!! 

Rua do Commercio 119 

V 
INTITULADA ~^V líStXfc 
Vende-se uma excellente chácara, muito próxima desta cidade, sitaada no 

C A M P O D A F O R C A , é retirada da Villa-Nova apenas meio kilometro, indo 
pelo leito da Estrada de Ferro gasta se* penas 8 M I N U T O S a PS'. Achacara 
tem as seguintes bemteitoiias; 3 boas casas de morada, 14 mil pés de café 
formado; 4 mil pês de bananeiras e grande numero de arvores fructeiras 

fJaboticabeiras, Laranjeiras, Mangueiras, etc. 

Trez Aguadas Magníficas e Abundantes 
A colheita annualde Café tem dado a media de mil arrobas; a producção 

,de abacaxis tem sido de 400 MlL, que tem predusido annualmente vinte e trez 
Contos, Possue 40 alqueires de terras, sendo a metadeem C A P O E I R O E S e o 
mais em terrenos cultivavois e boa pastaria; as suas divisas são próprias e 
naturaes; o dono pode também se utilisar para pastaria, do grande campo fron~ 
teho á chácara. No terreno da chácara existe grande quantidade de barro de 
telha e tijolío podendo sustentar uma Olaria sem nunca acabar; a proximidade da 
Estrada de Ferro, permitte remotter o produeto para toda a parte. 

O motivo da venda é* o dono ter de se retirar para sua pátria, por isso 
vende por preço baratissimo, de modo que o comprador nunca poderá arrepender 
visto que os lucros são extraordinários em relação ao capital empregado. 

cnegocio garantido e de grande importância 

Esta chácara é muitíssima conhecida de todas as pessoas desta cidade. 
Qualquer negociante da VILLA N O V A poderá dar iníoimações. Trata-se na 
mesma Chácara com 

Giovanni Piasentini 

No Salto de Ytu, no largo da Matriz, um terreno 
murado de tijollos, com 15 metros de trente por 22 
metros, pelo preço de 1;500$000 

Também vende-se uma casa no mesmo largo n °2 
com commodos sufficientes para família e para nego­
cio, com quintal regular, um poço todo calçado e mais 
trez casas na rua do Porto ns". 61, 63 e 6o com com­
modos mais que suficiente para Operários. 

Vendendo tudo por preços] razoável, quem preten­
der dirjja-se nesta cidade, á rua do COMMElíCiO, 
(Canto do largo do C A R M O N° 1 7 2 — Y T U 1 

.Embrulho 
[ * NESTA TY POGRAPHIA 

Officjna de Carroças e trlys 
SonoeírOj Silarceneíro e Sorneiro 

SYLVIO RUS30L0 
Nesta bem montada officina executa-se 

todo e qualquer trabalho, concernente a 
mesma arte. 

Torneam-se bollas de bilhares. Tem á 
venda formas de laranjinhas próprias para 
o carnaval. 

Serviço garantido 
Preços razoáveis 

RUA DIREITA n, 33 

-CIJL* lz5st*uas.ií> O 
âê»$j Ni-sao digno ministro em /foma junto a S.S". o Papa de '&'Â&i 
Z££i um oi/lnio nsuludo o ^ * Y ^ 

Peitofal DeR^ClCO P E ü O T E f í S E 
9y«.\tso seus filhos e declara: 
âSS-í "Attesto que varias péssons de minha família, affecladasfi£ 
f^<de iriflnenza, bronchiles e to^se, usaram c< m -
Ç^^jtado do Peitoral de Angico Pelotense fanj irado 

m 

4*Ji,;de influenz-

na pharma-r$'e 

gvciíi'Bdurado Siqueira, dc Pelotas.—Roma, 22 de Outubro dewjl^ 
SI9Í'6 —Dr. Bruno Chaves—Ueci.nheço verdadeira a flrma!$íSíP 
supra do dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 dc Outubro d e ^ 

Sj(1906. Km testemunho de verdade—Luiz" Carlos Massal, \ . . } \ T 

JJ^Colariu" Não tem resguardo. Não contem ópio. Q livro le^gvy 
"'va o roodo de usar. Exigir o verdadeiro 
I P E I T O R A L X3X3 A N G - I O O P E L O T E N S E 

venda em todas as pharmacias e drogarias 
Deposito no Rio —Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 5 !J 

Em S. Paulo:—Drogaria Baruel Conjp.fr^" 
Ŝ FJ Deposito Geral:—DROGARIA E. SEQUE1FU & C O M P . " $ * 

>*V 

a». m 
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cProgramma das imponentes solemnidades da Se/nana Santa 

a realísarem nesta cidade no anno de 1908 
DIA 4 D E ABRIL (SABBADO) 

Deposito do Senhor Bom Jesus dos Passos na igreja do Carmo, ás 7 horas da noite. 
DIA 5 D E ABRIL (DOMINGO DA PAIXÃO) 

As 7 horas da manhã, missa na igreja do Carmo. As 5 horas da tarde sahirá da mes­
ma igreja a tradicional e mui tocante procissão dos Passos, que percorrerá ás ruas do 
Carmo, Direita e Commercio. 
No ENCONTRO (pie se dará no largo da Matriz, pregará o Revnio. P. Cervelli. C. J. 
Os passos obedecerão a seguinte ordem : 
I ORAÇÃO NO JARDIM DAS O LIVEIRAS—Em casa do Cel. Antônio Almeida Sampaio. 

II PRISÃO DE-JESUS—em casado sr. Luiz Gonzaga Novelli. 
III JESUS PRESO A C O L U M N A — e m casa de d. Antonia Fausta Pacheco Jordão. 
IV JESUS C O R O A D O D E ESPINHOS—em casa do sr. José Xavier da Costa. 

V ECCE H O M O — e m casa da sra. d. Maria Theodora Lobo. 
VI JESUS COM A CRU Z AS COSTAS—era casa do sr. José Balduino do Amaral Gurgel. 
VIICALVAKIO na igreja do Carmo, preparado a expensas das Exmas. 5rs. D. D. 
Francisea e Aurelia Pacheco Jordão. 
E m cada passo haverá o canto da Verônica, com orchesta do Mtro. José V de Quadros 

DIA 12 D E ABRIL (DOMINGO D E RAMOS) 

As 10 horas da manhã, na igreja Matriz bençam solemne das palmas, e em seguida 
missa cantada a grande orchestra com o canto da Paixão 
As 5 horas da tarde sahirá da igreja do Carmo, a imponente procis3ão de Ramos,, a 

qual percorrerá as ruas da Palma, Direita e Carmo. 
DIA 15 D E ABRIL ( QUARTA-FEIRA D E TREVAS) 

As 6 lr 2 da tarde na igreja Matriz serão cantadas solemnes MATINAS E L A U D E S 
a grande Orchestra 

DIA 16 D E ABRIL ( QUINTA-FEIRA SANTA) 

As 10 horas da manhã, missa cantada da INSTITUIÇÃO a grande orchesta, com 
communhão de grande numero de fieis. E m seguida à missa haverá procissão interna do 
Santíssimo Sacramento, que será exposto em rico throno todo illuminado onde ficará á 
adoração dos fieis até Sexta-feira, ás 11 horas da manhã. Após a missa começará a guar­
da de honra ao S.S, Sacramento pelos membros das diversas associações catholicas desta 
cidade, com seus distinctivos e pelas pessoas designadas na NOMINATA. 

As 6 1/2 da tarde, haverá M.4TINAS LAUDES a grande orchestra, em que se ouvi­
rão as mais bellas e ternas composições inusicaes dos illustres maestros ytuanos Elias 
Lobo, José Mariano e Tristão Mariano da Costa. E m seguida terá lugar a commovente 
ceromonia do LAVA-PESe sermão do mandato pelo eloqüente pregador P. Miguel 
Cerdá C.J.Das 11 horas a meia noite haverá a tocante devoção da H O R A SANTA diante 
do S. S. Sacramento em lembrança da agonia de Jesus no Horto. 

DIA 17 DE ABRIL (SEXTA-FEIRA SANTA) 

As 9 horas da manhã missa dos Presantificados, adoração da cruz, e canto da Paixão. 
As 2 horas da tarde na igreja do Bom Jesus, haverá a emocionante commemoracáo 

das trez horas da agonia, com sermões da SETE PALAVRAS pregados pelo eloqüente 
orador P. José de Campos. Na mesma igreja estará armado para este acto um commo­
vente C.4LVARIO, executado com gosto e arte pelo Irmão Alxandre Fratali. C. J. 
As 6 1/2 da tarde sahirá da igreja Matriz a imponente e commovedora procissão de 

Enterro a qual percorerá as ruas Carmo, Commercio e Direita A entrada da procissão 
pregará o Rev. P. Dr. Francisco E. Bataglia, e em seguida exposição do S E N H O R MORTO. 

A Commissão encarregada de promover as solemnidades da SEMANA 
SANTA pede aos moradores das ruas por onde passem as procissões do 
Enterro para illuminarein as frentes de suas casas 

As 8 horas da noite também sahirá da igreja do Carmo a commovente procissão do 
Enterro, a qual percorrerá as ruas da Palma, Direita e Carmo 

DIA 18 D E ABRIL (SABBADO DE ALLELUIA) 

As 8 horas da manhã bençam do fogo novo canto do E X U L T E T das Pronheoias e 
bençam da PIA BAPTISMAL. * 
Missa da Alleluia a grande orchestra. Depois da missa queimar-se á no laro-o de São 

Francisco um Judas, excelente trabalho do hábil pyrotecbmco José Antunes. C 

As G horas da tarde haverá na _ igreja do Carmo a bella cerimonia da Coroação de 
Nossa Senh ra, com cânticos, ladainha e bençam. 

DIA li) D E ABRIL (DOMINGO DE RESURREIÇÃO) 

As 4 horas da manhã, haverá procissão da Resurreição com encontro no lar̂ o do Car­
mo, onde será cantado o REGINA C O E M conposição do P Jesuino do Monte Carmello. A 
entrada da procissão, missa ctmtada a grande orchestra, pregando ao Evangelho o elo­
qüente orador P. José de Campos, recentemente formado pela universidade catholiea de 
Insbruc na Áustria. 
Nas procissões do Enterro e da Resurreição, tocarão as duas corporações musicaes 

JOÃO NARCJZO e 30 D E O U T U B R O 
Toda a musica coral e orchestral a executar-se na igreja Matriz, está a cargo do maes­

tro Tristão Mariano da Costa. 

NGTA:=Acham-se incluídas neste programma as solemnidades da 
igreja do Carmo, a pedido da encarregada das mesmas. 

A COMMISSÃO 

Zü 
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Especial attenção das M ã e s 
~~ "ÕÊ FAMÍLIAS 
F- DUTRA fabricante da IVIATRiCflRlfl avisa e prèvine ás mães de 
família que ha grande quantidade de JWatpiearia—Falsificada— 

em todos os Estados do Brazil, vendida a todo preço, por indivíduos 

inconscientes e por casas duvidosas; e por esta razão aconselha que 

só comprem a caixa de MiTBIClBIi Q u e tiver o s^ll.?,,VordSll
 EsPeC1?* 

aonde diz E s* a é
t ̂ 9*'™,g se não encontrar nas PHAIH\IACIAS do logar, 

então escreva diroctamente ao seu único depositário para todo Brazii 

o Snr. J JW. PACJ4ECO, proprietário da acreditada 

<Droc,sH» P A f l H X & O 

lua dos ladradas Ss- 59 B 65—lio de ianeiro 
Que remetterá regitrada 12 caixas por 12$000 

DE 

Camas de cfervo e Colchão 

Pelo preço das Fabricas de S. P A U L O 

VARIADO SORTIMENTO-
e de diversos modelos de ioda 

=E QUALQUER QUALIDADE= 

*wmm. 
2 P I A N O S em bom estado, por preços módicos 

PODEM SER VENDIDOS POR PRESTAÇÕES 

RUA DO COMMERCIO 
J-oaq uitn *Dias baívão 
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DENTiÇÃO DAS CRANÇAS 
Nenhum remédio ha que se compare com a 

— 1^1 4 ri ca •:•* s * — j 
DE 

F. DUTRA 
M 4 . E' receitada pelos mais distinctos e conccijj 

arricanatuâ(lw (.]inic0H do Brazi]-
"fVTj-/ • a • Nacionaea e estrangeiros usam-na e 
klA. **^ca.8&R para os seus fílhinhos, 
f\/T" • • - Sempre produz effeitu seguro na dentição, 
:1Larricarjaquaw\v é legitima. 

atricai ia Faz. as crianças, gordas e robustas, 
*r\!T *í—*'*•*—*» E1 recommendada por todos que a usam, 
UXatriCavia<\i^ o pobre até o rico. 

atricariji ^e m H'^° e'"̂ 'a^;l pelos jornaes de todo o 
M A / U I V . » » * * ' . . ^k 6 usada em todos ou Estados do Brazil 

arncana^ m ) e8trangeir0i 

M « / # * / •d>»**'di ^' u m remédio de reconhecida efficacia <• 
a7in,ariaxúl)V qnando é Iegití„iai 

a trica ria ^eP°'a f'a descoberta deste remédio não 
/<Sfmorrem mais crianças de dentição. 

• I j*t**is*Afi*i Quem usar uma vez nunca mais deixa dc 
airicaiia^Ux 0U1 rasa_ 
j9Ít*ir>st**Í6i E' fácil de applicar porque as crianças 
aiiií,aiietn^m gQm r e p u g n a £ j a . 
atrirariJi S ó compre a que tiver o SIELLO VICRDE ES-

PKCIAL como garantia de legitima. 

DEPOSITO GERAL DO FABRICANTE 
DROGARIA PACHECO 
Rua des Andradap Ns. 59 e 65. RIO DE 
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JT ri L C L - Vende-se nesta 
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sncao 
O commerciante, que h0je 

faz grandes t-rônsacçoes, bem 
como o '«voador abastado, 
não podem prever o futuro: 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sua família,fazendo um bom 
seguro de vida na SUL AME­

RICA, companhip seria e 

sólida que tem de G A W V\-
TIAS MAIS PE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terreiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre­
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da família. 
Peçam informações ao cor­

retor CAHLOS M A C H A D O . 

*n .*<• 
^ Dr. Braz Bicudo s 
& 
•$} Medico e Operador 
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RUA DO CO]VlME^eiO 48 

YTU _ 
0 proprietário deste novo Cbaletr, participa ao 

povo desta cidade, que tendo -aberto a Rua do 
Comniercio N. 48, onde cncontrarAo bilhetes dc- toa­
das as loterias- P A K A 9 D E A B R I L 

C0NT0 
PARA 0 

©--Contos' 

S. PAULO—por 7:000 inteiros 
Meios—3:500 Fracção—1:000 

PARA 0 DIA 11 DE ABRIL 
CAPITAL 

FEDERAL 
Inteiros 18$000 

Meios—9$000 
Frações—ijt: 

—AVISO IMPORTANTE— 
Todos os nossos fregueses que comprarem um bilhete 

inteiro desta Loteria, terão direito a um coupon de um 
Piano RITTER. 
Estebrindedá direito de ser sorteado no prêmio maior, 

caso seja sorteado <> possuidor receberá um magnífico 
Piano,'cujo valor e de 1;800$000 

O Proprietário 

(Dnofre cff/azza. 
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A S«9B BI MBÊMsl 
E' o mrd-ciimento infiliivol nas mo 

lestías d" utero. K' supcrtur a ergoti-
na, nn8 liemin regias: uiuis activodo quo 
o Arf.ol e ap'ol na nas suspensões e 
nas nieníTuagões tíifltoéis, oi ais cfücaz 
do que H ícrrugíicsos e quina nas flo­
res biancus e de eííciti mais prompto 
(MMivadouro i'e que a morpliinu e io­
dos ns cíilinantes na> eólicas v;olentas 
ulrriuasr finalmente facilita piodigio-
sanrenle o parlo. 

Vende-se em todas as drogarias 
pbannacias do Bradl. Dept»slío geral: 

DROSARiA PACHECO 
Rua dos Anarad:iS"59~ R|Q D.JiSfISO 

e nas droçrarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 
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proenrpm a^pesquinlinr a justa ffuua que di.i s 
din v.\o eonquiatftndo os superiores e iucompa-
Diveis vinhos da A O É G A P A R T I C U L A R 
nílo o consojjuirno jninnis ! 

Est/í prnvndo exuberantemente q'ip, boje 
em Hífl, só bebe vinho genuíno e de primeira 
qualidade qu^m compra o magnífico vinho HH 
ntza F i G U E I R A e os insubstituiveta vinhos 
Io Porto 

«@uda z» 
do Ge e ^Asagnma do Vêo» 

Indispensáveis e m todaa as convalescen­
ças, por serem os menos aicoolicoB, os mais pu­
ros, os mais saborosos e, portanto, os melhores 
que existem no mercado. 

Bebam Bebam 
Só os vinhos da 

ADEGÂ PARTICULAR 
—S. PAULO— nem 

c/J isfa de experiências !~ &*.»* SÓS CJBR^fííA M O €hêLR*J 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 
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